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RESUMO 

 

Este trabalho tem como objetivo analisar os argumentos que circularam na imprensa brasileira 

com relação ao uso das unidades lexicais “homossexualismo” e “homossexualidade” em textos 

jornalísticos do século XXI, mais especificamente a concorrência desses dois itens lexicais, fato 

que suscitou tanto o uso do binômio de modo concomitante como também o debate em torno 

do seu emprego. Após o processo de despatologização da homossexualidade, no final da década 

de 1990 do século XX, muitos discursos passaram a sustentar argumentos de que o uso da 

unidade lexical “homossexualismo” fosse “politicamente incorreto”, propondo sua substituição 

pela unidade “homossexualidade”. Tal reivindicação se pautou, em alguns casos, na ideia de 

que o sufixo “–ISMO”, em oposição ao sufixo “–DADE”, contenha valores semânticos 

atrelados à patologia, o que, direta ou indiretamente, expressaria, por meio do discurso, aspectos 

de preconceito e discriminação social. Dessa forma, a reivindicação do emprego de 

“homossexualidade” em vez de “homossexualismo” passou a se manifestar como uma forma 

de reivindicação ou representação de uma identidade social. Pode-se dizer que essa discussão 

inseriu o debate linguístico em torno do uso do léxico, para além da esfera morfológica, no 

âmbito ideológico. Nesse sentido, procuramos analisar os discursos que circularam em textos 

jornalísticos de jornais de grande circulação em torno desse debate e os vieses ideológicos 

presentes na discussão. Assim, o foco é analisar a argumentação e a identificação das ideologias 

linguísticas que subjazem desta discussão em torno do emprego e da escolha das diferentes 

unidades lexicais. O corpus do trabalho é composto por textos (web notícias) do jornal Folha 

de S. Paulo (Brasil), publicados no período de janeiro de 2000 a julho de 2020. Para desenvolver 

nosso trabalho, usamos como referencial teórico autores da área do Léxico e do Discurso, como 

Polguère, Biderman, Borba, Van Dijk e Thompson. 

 

Palavras–chave: Léxico. Ideologia. Discurso. Ciberjornalismo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

  

 

ABSTRACT 

 

This work aims to analyze the arguments that circulated in the Brazilian press regarding the use 

of the lexical units “homossexualismo” and “homossexualidade” in journalistic texts of the 21st 

century, more specifically, the concurrence of these two lexical items, a fact that raised the use 

of the binomial concomitantly as well as the debate around its use. After the process of 

depathologizing homosexuality, in the late 1990s of the 20th century, many discourses began 

to support arguments suggesting that the use of the lexical unit “homossexualismo” was 

“politically incorrect”, proposing its replacement by the unit “homossexualidade”. Such claim 

was based, in some cases, on the idea that the suffix "-ISMO", as opposed to the suffix "-

DADE", contains semantic values related to the pathology, which, directly or indirectly, would 

express, through discourse, aspects of prejudice and social discrimination. In this way, the 

demand for the use of “homossexualidade” instead of “homossexualismo” began to manifest 

itself as a form of claim or representation of social identity. It can be said that this discussion 

inserted the linguistic debate, around the use of the lexicon, in the ideological sphere, going 

beyond the morphological sphere. In this sense, we seek to analyze the discourses that circulated 

in journalistic texts from large-circulation newspapers about this debate and the ideological 

biases present in the discussion. Thus, the focus is to analyze the argumentation and the 

identification of the linguistic ideologies that underlie this discussion over the use and choice 

of different lexical units. This work's corpus is composed of texts (web news) from the 

newspaper Folha de S. Paulo (Brazil), published from January 2000 to July 2020. To develop 

our work, we used, as theoretical references, authors from the Lexicon and Discourse areas, 

such as Polguère, Biderman, Borba, Van Dijk, and Thompson. 

 

Keywords: Lexicon. Ideology. Discourse. Cyberjournalism.  
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INTRODUÇÃO 

A língua é um espaço de disputa e de exercício de poder e os usos que fazemos dela 

acabam se apresentando como uma marca de identidade social e política. Observamos, na 

contemporaneidade, em diferentes plataformas midiáticas (jornais, revistas, televisão e 

internet), a reivindicação pelo emprego de unidades lexicais no discurso a fim de garantir a 

representatividade de grupos minoritários. Como exemplos, podemos citar os debates em torno 

da unidades lexicais “preto”, “negro” e “escravo”, no âmbito das questões raciais, as marcas de 

gênero gramatical, presente nos debates feministas, e o uso do gênero neutro, requerido por 

alguns segmentos da comunidade LGBTQIA+ como uma forma de luta contra a LGBTfobia. 

As transformações sociais, culturais e científicas experienciadas ao longo do século XX 

levaram a um novo entendimento sobre a sexualidade humana, sobretudo da perspectiva médica 

e psicossocial. A homossexualidade, instituída como “personalidade patológica” (1948) e, 

posteriormente, como “desvio e transtorno sexual" (1965), foi retirada dessa categoria no dia 

17 de maio 1990 pela Organização Mundial de Saúde (OMS)1.  

Essas transformações afetaram diretamente movimentos sociais e políticos e refletiram 

na proposta de adoção de novos termos e nomenclaturas para designar fenômenos que 

envolviam não só os homossexuais, mas também outros grupos minoritários. Pode-se afirmar 

que movimentos sociais influenciam, então, o uso da língua, assim como o uso da língua 

influencia os movimentos sociais, fato que reforça a ideia de que ambos fenômenos – cultural 

e linguístico – são indissociáveis.  

 Dentre muitas discussões que começaram a ser pautadas, tem-se a proposta de 

substituição da unidade lexical “homossexualismo” por “homossexualidade”, em que muitos 

entendem como sendo fruto da onda do “politicamente correto”, que nasceu nos Estados 

Unidos, nos anos 90, e começou a dar voz para grupos sociais reivindicando mudanças em 

vários âmbitos, como o social, o laboral e o linguístico.  

Essa discussão linguística, que se apresenta, inicialmente, pelo viés morfológico, pois 

se centra na substituição de sufixos, passou a fazer parte da mídia. Presenciamos, então, ao 

longo dos últimos vinte anos que marcaram o início do século XXI, discussões que nortearam 

o debate em torno do uso da língua, centradas em argumentos linguísticos, mas que deixaram

1 Fonte: https://doi.org/10.1590/S0034-89101984000500002 
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implícitas questões ideológicas subjacentes no âmbito das relações entre língua, linguagem e 

transformações socioculturais. 

Nessa perspectiva, no presente trabalho, propomos, à luz da Lexicologia, analisar quais 

argumentos circularam na imprensa brasileira em torno da adoção de novas unidades do léxico, 

mais especificamente com relação ao uso do binômio homossexualismo/homossexualidade, a 

fim de observar como se deu o fenômeno de mudança lexical e o debate em torno dessa 

mudança, que se apoia em argumentos que transitaram entre o caráter linguístico (morfológico) 

e político (ideológico). 

Para a execução do presente trabalho, lançamos mão da versão on-line do jornal Folha 

de S. Paulo. Nele fizemos as buscas e selecionamos nosso corpus para, então, dar continuidade 

à pesquisa. No capítulo “Fundamentos Metodológicos” explicaremos melhor o passo a passo. 

Para tanto, neste trabalho partimos, no capítulo 1, da discussão do léxico como objeto 

de estudo das ciências lexicais (Lexicologia, Lexicografia e Terminologia) e de sua relação com 

a sociedade, configurando-se como um elemento de representação identitária. Nesse sentido, 

buscamos evidenciar seu caráter social e ideológico na constituição dos discursos que circulam 

nos meios de comunicação. Discutimos os processos de formação de palavras, mais 

especificamente o aspecto morfológico e semântico implicado no uso dos sufixos -ISMO e -

DADE, a fim de buscar as diferenças de uso de caráter linguístico. Tecemos algumas 

considerações sobre ideologias e ideologia linguística e suas relações com o léxico. 

Para dar suporte ao ciberjornalismo, exploramos suas características gerais, focando na 

web notícia, diferenciando-a da notícia impressa e, também, destacando suas características. 

Nessa mesma seção, discutimos o perfil editorial da Folha de S. Paulo, o politicamente correto 

e os manuais de uso “correto” da língua. 

O capítulo dos processos metodológicos descreve as etapas da montagem do corpus até 

chegar na análise. Possui duas figuras ilustrativas e, também, a tabela com o corpus organizado. 

O último capítulo é referente à análise. Nela, lançamos mão de excertos do nosso corpus 

para argumentar e refletir sobre o tema principal do presente trabalho: a substituição de –ISMO 

por –DADE no binômio “homossexualismo” e “homossexualidade”. 

A parte final da estrutura da dissertação consta das referências bibliográficas, a qual 

registra todos os textos e autores que usamos para desenvolver o trabalho, além dos “Anexos” 

com todos os textos jornalísticos usados no corpus. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Buscamos, neste trabalho, analisar o processo de mudança ou substituição de duas 

unidades lexicais que entraram em concorrência no final do século XX e permanecem ainda em 

competição: as lexias homossexualismo e homossexualidade.  Procuramos evidenciar, 

primeiramente, os fenômenos que motivaram tais mudanças, na nossa perspectiva, de natureza 

ideológica, porém fundamentados em argumentos não só de caráter político, histórico e social, 

mas também linguístico (pautados no suposto valor etimológico presente na sufixação -ismo/-

dade). O cerne do atual trabalho, foi, então, investigar em quais argumentos se pautaram as 

ideologias linguísticas usadas para defender a substituição (ou não) do sufixo –ISMO pelo –

DADE, tendo como corpus textos jornalísticos do jornal Folha de S. Paulo.  

Para tecer essa discussão, julgamos pertinente delimitar nosso objeto de estudo, o léxico, 

e sua relação com os aspectos discursivos e identitários que o situam no nível da representação 

simbólica. Também discutimos a complexidade do conceito de ideologia para focarmos um 

fenômeno de grande incidência na atualidade:  as ideologias linguísticas decorrentes do 

processo de correção política presentes em diferentes contextos, nacionais e internacionais, e 

que se manifestam com destaque na mídia digital.   

Para realizar um recorte de análise, recolhemos dados de um corpus elaborado a partir 

de 26 textos do jornal Folha de S. Paulo, que apresentou elementos importantes que ilustraram 

e suscitaram nossa reflexão, além de identificar também outros fenômenos de difusão das 

ideologias linguísticas, como manuais e sites institucionais que se valeram dos argumentos 

citados para referenciar suas sugestões de “uso correto da linguagem” e reivindicar uma posição 

de representação positiva a respeito de grupos minoritários, mais especificamente acerca da 

identidade homossexual no Brasil.  

Língua e sociedade formam um processo retroalimentado e, muitas vezes, os fenômenos 

linguísticos e sociais se entrelaçam, isto é, tais fenômenos podem incidir um sobre o outro, do 

social para o linguístico ou vice-versa. Nesse eventual encontro, muitas pautas sociais e 

linguísticas nascem a fim de ressignificar e discutir temas que já eram vistos como naturalizados 

na sociedade. O advento da internet, na sociedade contemporânea, contribuiu para que tais 

pautas, as quais podem ser entendidas também como reivindicações, ganhassem mais força, 

velocidade e alcance. 

São muitas as reivindicações que estão sendo proposta no âmbito linguístico na 

atualidade, o presente trabalho centrou-se nas pautas do grupo LGBTQIA+, mais precisamente 

na substituição da lexia “homossexualismo” por “homossexualidade. O encabeçamento de tal 
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pauta ocorreu em virtude da onda do politicamente correto, a qual teve origem nos Estados 

Unidos e, posteriormente, foi se disseminando para os outros países. 

Alguns grupos sociais defendiam a substituição de –ISMO por –DADE, pautados no 

argumento da despatologização, asseverando que o sufixo –ISMO conota um sentido doentio, 

e que o sufixo –DADE seria “neutro”. Tal argumento se mostra totalmente sustentado no cunho 

ideológico e identitário da língua, uma vez que, a partir de pesquisas nas gramáticas e 

dicionários da língua portuguesa, ficou evidente que o sufixo –ISMO denota muitos outros 

sentidos além do “negativo”, bem como o –DADE também denota, em algumas lexias, um 

sentido “negativo” e não apenas “neutro” como foi defendido 

Em se tratando da substituição e seus argumentos, evidenciou-se um entrave entre o viés 

ideológico contra o viés linguístico, em que um grupo lançava mão de argumentos ideológicos 

para defender sua identidade e o outro argumentava a favor do funcionamento da língua como 

sistema. 

Elucidando tal discussão para o tema do presente trabalho, foi possível notar um entrave 

entre o cunho ideológico e o linguístico da linguagem, uma vez que as conotações negativas e 

pejorativas não estariam relacionadas, diretamente, com a lexia em si, mas, sim, com o discurso 

do qual ela faz parte. Pensando no exemplo de “homossexualismo”, a lexia só seria homofóbica, 

por fazer parte de um discurso recorrentemente homofóbico. Nem todos os usos de 

“homossexualismo” serão genuinamente homofóbicos, pois é possível, que 

“homossexualismo” seja usado sem conotação homofóbica, sem o falante sequer saber da 

discussão de –ISMO e –DADE. O peso negativo que é dado para determinadas lexias seria 

fruto, na verdade, do discurso no qual ela está inserida. 

A partir de uma análise do presente trabalho, foi possível entender o jornal Folha de. S. 

Paulo como um jornal diversificado, pois no que se refere à temática central, o jornal 

possibilitou que diversos grupos e ideologias se manifestassem. 

Sugestões para contribuições futuras – comparações em nível continental – ou estudos 

que busquem entender o mesmo fenômeno com o viés comparativo com outras línguas e 

culturas, uma vez que a língua, na atualidade, demonstra uma gama de possibilidades de 

pesquisas, como por exemplo, a relação com o âmbito político, histórico e social, os quais 

estruturaram esta pesquisa. 
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